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Configuração de fileira no consórcio mamona x girassol:
Produtividade e seus componentes

Ciro de M. Pinto1, João B. Pitombeira1, Anielson dos S. Souza2, Francisco das C. Vidal Neto3,
Francisco J. A. F. Távora1 & Antonio M. E. Bezerra1

RESUMO

Um ensaio de campo foi conduzido nos anos agrícolas de 2008, 2009 e 2010, na Fazenda Lavoura Seca, Quixadá, Ceará, 
com o objetivo de se avaliar o consórcio mamona x girassol em diferentes configurações de fileiras, quanto à produtividade de 
grãos e seus componentes. O delineamento utilizado foi blocos ao acaso com 7 tratamentos e 4 repetições. Os tratamentos 
consorciados constaram de fileiras de mamona (Ma) e girassol (Gi) nas configurações a seguir: 1Ma:1Gi; 1Ma:2Gi; 1Ma:3Gi; 
2Ma:2Gi; 2Ma:3Gi acrescidos da mamona e do girassol em monocultivo. A produtividade de grãos da mamona e do girassol nos 
consórcio foi inferior ao monocultivo. A configuração de fileira 1Ma:2Gi foi a mais vantajosa quanto à produtividade da mamona. 
O girassol não manifestou variações na altura de planta nem no diâmetro do capítulo nos tratamentos consorciados em relação 
ao monocultivo. O sistema de consorciação entre a mamona e o girassol é compatível na região semiárida do Ceará.

Palavras-chave: arranjo espacial, cutlivo múltiplo, Helianthus annus (L.), Ricinus communis (L.), semiárido

Castor bean and sunflower intercropping systems in row arrangement:                   
Yield and production components

ABSTRACT

A field experiment was carried out during 2008, 2009 and 2010, at “Fazenda Lavoura Seca”, Quixadá, Ceará, in order to 
evaluate yield and production components of castor bean (CB) and sunflower (SF) under different row arrangements grown in 
intercropping and sole crop system. A completely randomized block design was used with 4 replications and 7 treatments. The 
row arrangements were: 1CB:1SF; 1CB:2SF; 1CB:3SF; 2CB:2SF; 2CB:3SF rows, added castor bean and sunflower as sole 
crop. The yield of castor bean and sunflower as sole crop was higher than in the intercropping with different row arrangements. 
The best castor bean yield was found with 1CB:2SF. The sunflower did not show variations in plant height and head diameter in 
intercropping system treatments compared to the sole crop. The intercropping system of castor bean and sunflower is compatible 
in the semiarid region of Ceará. 
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Introdução

A produção de biodiesel é uma área de interesse do 
governo brasileiro e os veículos nacionais de ciclo diesel 
já circulam com este combustível numa mistura de 5% ao 
diesel. A Resolução ANP no 167, de 19 de março de 2008 
(Brasil, 2008) estabeleceu a obrigatoriedade da adição de um 
percentual de 5% do biodiesel ao óleo diesel, para consumo 
em qualquer parte do território nacional, a partir de janeiro de 
2010, condições que favorecem a ampliação no mercado de 
óleos vegetais no Brasil decorrente do seu uso na produção de 
biodiesel e traz novas e favoráveis perspectivas de incremento 
no cultivo de oleaginosas, como oalgodão, amendoim, cartamo, 
crambe, gergelim, girassol, mamona e soja, nos sistemas de 
consorciação.

O plantio consorciado é prática comum entre os pequenos 
agricultores do Nordeste do Brasil, pois consiste no cultivo 
simultâneo ou não simultâneo de duas ou mais espécies 
numa área agrícola, tendo a dimensão espacial e temporal de 
convivência entre as plantas cultivadas. Sabe-se que tal sistema 
de plantio apresenta vantagens, como redução da erosão do 
solo, redução da incidência de plantas daninhas e pragas, 
redução do risco e aumento da estabilidade de rendimento 
possibilitando a geração de renda ao pequeno produtor devido 
à diversificação das colheitas numa área agrícola. 

A configuração de fileiras no sistema de consorciação 
consiste em delinear a melhor distribuição das plantas no 
campo de produção de culturas associadas, de modo que 
ocorra menor competição intra e interespecífica pelos recursos 
do ambiente, tais como água, nutrientes e luz.

As pesquisas envolvendo mamona e girassol em sistemas 
consorciados em diferentes configurações de fileira no 
Brasil, são raras. Os sistemas consorciados em diferentes 
configurações foram estudados nos agroecossistemas, por 
Azevedo et al. (2007a) e Kumar et al. (2010). O cultivo da 
mamona consorciada com outras espécies cultivadas tem-se 
mostrado vantajoso em relação ao monocultivo. Os resultados 
evidenciando tal afirmação foram reportados em sistemas 
consorciados (Beltrão et al., 2010 a,b; Thanunathan et al., 
2008; Corrêa et al., 2006; Távora et al., 1988). A competição 
interespecifica é inevitável quando são cultivadas, juntas, duas 
culturas (Vandermeer, 1992) decrescendo a sobrevivência, 
crescimento ou reprodução de no mínimo uma das espécies 
(Crawley, 1997). 

Ocorre escassez de informações relativas aos sistemas de 
cultivo da mamona e do girassol consorciados em diferentes 
configurações de plantio motivando a execução de trabalho 
objetivando avaliar a influência do fator configuração de plantio 
da mamona com girassol, em um sistema de consorciação 
sobre a produtividade de grãos da cultura principal e consorte, 
em Quixadá, CE, além de definir a melhor configuração de 
plantio da mamona com girassol visando reduzir a competição 
intra e interespecífica.

Material e Métodos

A pesquisa foi conduzida na Fazenda Lavoura Seca, 
localizada no município de Quixadá, CE, nos anos agrícolas 

2008, 2009 e 2010. As coordenadas geográficas da fazenda 
experimental Lavoura Seca são: 4º 59’ latitude sul, 39º 01’ 
longitude oeste, sendo a altitude local de 190 m acima do nível 
do mar (Brasil, 1973).

A caracterização do solo da área experimental foi realizada 
mediante a coleta de uma amostra de solo, na profundidade 
de 0 - 20 cm, a qual foi enviada para análise no Laboratório 
de Química do Solo do Departamento de Ciências do Solo do 
CCA/UFC e se encontra na Tabela 1.

Tabela 1. Características químicas do solo da área experimental

Procedeu-se à adubação conforme as recomendações 
da análise de fertilidade do solo tendo, como base, a 
cultura da mamona. Os fertilizantes empregados foram 
ureia, super-fosfato simples e cloreto de potássio, na 
formulação 60  kg  N  ha-1:80  kg  P  ha-1  :60  kg K  ha-1 em 
2008, 60  kg  N  ha-1:60  kg  P  ha-1:60  kg  K  ha-1 em 2009 e 
60 kg N ha -1 :80 kg P ha-1: 60 kg K ha-1 em 2010. Na adubação 
foram usados 20  kg  N  ha-1 da dose recomendada para o 
nitrogênio, realizada de forma integral para os nutrientes 
potássio e fósforo. A adubação de cobertura foi realizada 
aos 30 dias, com 40 kg N ha-1 da dose recomendada para o 
nitrogênio com adição do equivalente a 2 kg B ha-1. 

O clima do município de Quixadá, conforme Köppen, é 
semiárido do tipo BsH, quente e seco. A precipitação pluvial 
média é 873,3 mm, temperatura média anual de 26,7oC e 
umidade relativa do ar de 70% (Brasil, 1973). A precipitação 
pluvial e a média da temperatura e umidade relativa ocorrida 
nos anos agrícolas de 2008, 2009 e 2010 durante execução do 
experimento, são apresentadas na Tabela 2.

Os tratamentos avaliados foram: T1- uma fileira de mamona 
+ uma fileira de girassol (1Ma:1Gi); T2- uma fileira de 
mamona + duas fileiras de girassol (1Ma:2Gi); T3- uma fileira 
de mamona + três fileiras de girassol (1Ma:3Gi); T4- duas 
fileiras de mamona + duas fileiras de girassol (2Ma:2Gi); T5-
duas fileiras de mamona + três fileiras de girassol (2Ma:3Gi); 
T6- mamona monocultivo e T7- girassol monocultivo. Os 
espaçamentos dos sistemas de consorciação e monocultivo 
da mamona e do girassol constam na Tabela 3. As cultivares 
utilizadas nos três anos para a mamona foram BRS ENERGIA 
e para o girassol a EMBRAPA 122.

O monocultivo teve suas parcelas constituídas por 6 fileiras 
de 8 m no espaçamento: mamona – 1 x 1 m, enquanto o girassol 
teve 6 fileiras de 8 m girassol no espaçamento de – 0,8 x 0,3 m. 
Os sistemas de consórcio em arranjo de fileira e monocultivos 
tiveram comprimento de linha de plantio de 8 m. A coleta do 
material para o estudo da produção vegetal foi representada 

Análise realizada no Laboratório de Química do Solo do Departamento de Ciências do Solo do 
CCA/UFC
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O solo foi preparado dois dias antes do plantio, através de 
gradagem cruzada. A mamona e o girassol foram plantados em 
covas com 3 a 5 cm de profundidade, com 5 sementes cova-1. 
O desbaste foi realizado deixando-se uma plântula por cova 
de mamona e girassol, que apresentaram crescimento mais 
vigoroso; enfim, o manejo das plantas daninhas ocorrentes 
na área experimental foi realizado por meio de três capinas 
manuais com enxada em 2008 e 2009, enquanto em 2010 
foram realizadas duas capinas.

Na avalição agronômica da mamona foram avaliadas as 
seguintes variáveis: a) produtividade de grãos (PG em kg 
ha-1); b) altura da planta (AP em m) e altura de inserção do 
racemo primário (AIRP em m) medidos com auxilio de uma 
trena graduada em centímetros em 4 plantas da área útil em 
cada parcela escolhida ao acaso; c) comprimento médio de 
internódios (CINT em cm) determinado mediante a divisão do 
número de internódios até a inserção do racemo primário pela 
altura de inserção do racemo primário; d) número de racemo 
por planta (NRP) definido mediante a divisão do número 
total de racemos colhidos em cada parcela pela quantidade de 
plantas úteis e e) o comprimento efetivo de racemos (CER em 
cm) foi determinado através da média de quatro racemos de 
cada parcela útil.

Na avalição agronômica do girassol foram avaliadas as 
seguintes variáveis: a) produtividade de grãos (PG em kg ha-1); 
b) altura da planta (AP em m), altura de capítulo (AC em cm) e 
o diâmetro do capítulo (DC em cm), medidos com o auxílio de 
uma trena graduada em centímetros, em 4 plantas da área útil 
em cada parcela, com escolha ao acaso.

O delineamento estatístico adotado no sistema de 
consorciação da mamona com girassol foi blocos ao acaso, 
com 7 tratamentos e 4 repetições, perfazendo 28 unidades 
experimentais. Para a realização da análise de variância 
(ANAVA) na cultura da mamona e do girassol, adotou-
se o delineamento em blocos, em arranjo fatorial 6 x 3 
[6 tratamentos (1Ma:1Gi; 1Ma:2Gi; 1Ma:3Gi; 2Ma:2Gi; 
2Ma:3Gi e monocultivo da mamona ou girassol) e 3 anos 
de cultivo] com 4 repetições. Os dados foram submetidos à 
análise de variância e, quando detectada ou não a significância 
pelo teste F a 1% ou 5% de probabilidade, as médias dos 
tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey a nível 
de 5% de probabilidade. Para tanto, usou-se o ASSISTAT 
7,6 beta, Sistema de Análise Estatística da UFCG (Silva & 
Azevedo, 2009).

Tabela 2. Precipitação pluvial e dados médios mensais de temperatura e 
umidade relativa da área experimental

Fonte: Estação Meteorológica da Universidade Federal do Ceará

Tabela 3. Espaçamento dos sistemas de consorciação e monocultivo da 
mamona e do girassol

pelas duas fileiras centrais de cada parcela de cada cultura, 
eliminando-se 1 m de cada extremidade das fileiras. Desta 
forma, o consórcio nos arranjos de fileira 1Ma:1Gi; 1Ma:2Gi 
e 1Ma:3Gi teve área útil de 24 m2 enquanto nos arranjos 
2Ma:2Gi e 2Ma:3Gi área de 36m2. Já monocultivo de mamona 
e girassol apresentou área útil, respectivamente de 24 m2 e 
19,2 m2; destaca-se que o cálculo da população de plantas nos 
sistemas de consorciação e no monocultivo da mamona e do 
girassol foi tomado como referência área útil de cada parcela 
experimental.

As datas do plantio, adubações, desbaste de plantas, 
adubação de cobertura e colheita, constam na Tabela 4. No 
ano de 2010 a adubação de cobertura não foi realizada em 
virtude da baixa umidade do solo na área experimental (Tabela 
2). A adubação foi realizada ao longo da linha de plantio, em 
sulco distando 15 cm desta para a mamona e o girassol, na 
profundidade de 10 cm.

Tabela 4. Datas de plantio, adubação de fundação, desbaste de plantas, 
adubação de cobertura e colheita das culturas da mamoneira e girassol
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Resultados e Discussão

Mamona
Na Tabela 3 constam a análise de variância e o teste de 

médias da produtividade de grãos. Verifica-se interação 
significativa a nível de 5% de probabilidade entre tratamento x 
ano de cultivo, indicando dependência entre esses fatores para 
produtividade de grãos (Tabela 3).

Com relação ao desdobramento da interação entre 
tratamentos x ano de cultivo das médias de produtividade de 
grãos da mamona no monocultivo, suplantou a dos tratamentos 
consorciados em 2008 e 2009, ao passo que em 2010 não foram 
constatadas diferenças entre os tratamentos consorciados em 
relação ao monocultivo (Tabela 3). A ausência de significância 
entre os tratamentos consorciados e o monocultivo indica 
ocorrência de equivalência na competição intra e interespecífica 
(Azevedo et al., 2007 a). Kumar et al. (2010) constataram 
diferenças entre os tratamentos consorciados em arranjo de 
fileiras em comparação com o monocultivo da mamona. Por 
meio da análise de ano dentro de tratamento, registra-se que 
as menores produtividades de grãos da mamona ocorreram 
no ano 2010 comparadas com as de 2008 e 2009 e que, em 
decorrência da precipitação pluvial irregular e abaixo da 
demanda hídrica da cultura, tenham provocado declínio no 
potencial hídrico da planta e, consequentemente, na taxa de 
assimilação carbono, gerando reduções no crescimento e no 
desenvolvimento vegetal. As alterações na produtividade de 
grãos da mamona estão relacionadas a variações no número 
de racemos, comprimento efetivo de racemo, altura de planta, 
altura de inserção do racemo primário e comprimento de 
internódio. Conforme Távora (1982) a precipitação pluvial 
para a cultura da mamoneira é de pelos menos 600 mm durante 
o ciclo fenológico. 

Relacionando os estudos de pesquisadores como Távora 
et al. (1988), Corrêa et al. (2006), Azevedo et al. (2007 a, b), 
Thanunathan et al. (2008), Beltrão et al. (2010 a, b) e Kumar et 

al. (2010) atesta-se que a produtividade da mamona diminui nos 
sistemas consorciados, em comparação com o monocultivo. 
A presença do girassol no consórcio com a mamona, 
proporcionou reduções na produtividade da mamoneira em 
relação ao seu monocultivo de 31,86 a 52,76% em 2008, 15,90 
a 42,35% em 2009 e de 41,67 a 68,38% em 2010. Deprende-se 
que a melhor configuração de fileira é a 1Ma:2Gi, em função 
do menor declínio na produtividade de grãos.

O número de racemos por planta (NRP), apresentou 
diferenças pelo teste F no fator tratamento (p < 0,01) e ano de 
cultivo agrícola (p < 0,01) enquanto a interação não teve resposta 
significativa (p > 0,05). Por outro lado, no desdobramento da 
interação e sua comparação de médias pelo teste de Tukey, 
ocorreu diferença estatística do ano de 2010 em relação a 2008 
e 2009, tendo variação de 0,93 a 5,67 número de racemos por 
planta. Esse tipo de resposta é possível em função da base de 
cálculo diferenciada do Teste F e do Teste de Tukey; assim, 
o uso do teste de comparação de médias nessas condições, é 
denominado não-protegido (Costa, 2003; Vieira & Hoffmann, 
1989). Notam-se na Tabela 3, respostas não significativas na 
interação tratamento x ano agrícola no NRP, caracterizando 
independência entre os fatores estudados. Resposta de 
magnitude semelhante entre tratamentos consorciados e 
monocultivo no NRP em 2010, está em consonância com a 
pesquisa desenvolvida por Azevedo et al. (2007a). Alterações 
em função da configuração de fileira e da espécie consorte 
usada no sistema de consorciação em relação ao monocultivo 
da mamona foram detectadas por Kumar el al. (2010).

Verificou-se significância estatística na interação e nos 
fatores isolados para comprimento efetivo da racemo (CER). 
Esse tipo de resposta constatada na interação entre configuração 
de filiera e ano agrícola de plantio, sugere a dependência 
entre fatores (Tabela 6). A análise condicionada confirma 
superioridade no CER de 2008 e 2009, quando confrontado com 
o de 2010, o que permite inferir que as condições de precipitação 
pluvial irregular, durante as fases fenológicas de vegetativas e 

(*) significativo a nível de 5%, (**) significativo a nível de 1% e não significativo (ns) pelo teste F
W Médias seguidas da mesma letra maiúscula nas linhas e minúscula nas colunas, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade

Tabela 5. Quadrado médio da produtividade de grãos (PG) e do número de racemos por planta (NRP) da mamona consorciada com girassol em configuração 
de fileira
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reprodutivas ocorridas no local durante o período de execução 
do experimento, foram responsáveis por essas alterações. 
Kumar et al. (2010) estudando a mamona consorciada com 
amendoim, grão de bico, “ guar ou clusterbean” (Cyamopsis 
tetragonoloba) e “fingermillet” [Eleusine coracana (L.) 
Gaertn], reportaram valores semelhantes para comprimento 
de racemo no consórcio em relação ao monocultivo, ao passo 
que Corrêa (2005) relatou, pesquisando o sistema de cultivo 
da mamona consorciada com amendoim em condições de 
sequeiro, diminuição no comprimento de racemo em referência  
ao monocultivo.

Observou-se ausência de efeito significativo na interação 
(p>0,05) e entre os tratamento (p > 0,05) enquanto ano agrícola 
de cultivo foi significativo a nível de 5% de probabilidade 
na altura de planta (Tabela 6). As plantas de mamona não 
apresentaram diferenças entre si em 2009 e 2010, quando 
consorciadas com girassol ou no monocultivo (Tabela 6). Esses 
resultados sugerem que a competição intra e interespecífica 
apresenta a mesma magnitude quanto à utilização de radiação 
fotossinteticamente ativa para produção de matéria seca na 
mamoneira. A altura da planta apresentou variação 0,70 a 
1,80 m. A cultivar de mamona BRS ENERGIA apresenta o 
valor médio de altura da planta de 1,40 m (Embrapa, 2007). 
Azevedo et al. (2007a) e Kumar et al. (2010) trabalhando 
com agroecossitema da mamona consorciada em condições 
de sequeiro, não reportaram alterações significativas na 
altura de planta em função da competição intraespecífica no 
monocultivo e interespecífica nos consórcios.

Analisando a altura de inserção do racemo primário da 
mamoneira (AIRP) não se constatou interação significativa (p 
> 0,05) entre os fatores tratamento (configuração de fileiras) e 
anos de cultivo (Tabela 7). Com relação aos fatores tratamento e 
anos de cultivo observou-se significância de p > 0,05 ep > 0,01 
(Tabela 7). Os menores valores de AIRP foram encontrados 
em 2010, comparados aos anos de 2008 e 2009. Em 2009 e 
2010 a modificação da configuração de fileira no consórcio não 
proporcionou mudanças no AIRP em relação ao monocultivo 

da mamona. Com relação ao conjunto de dados do AIRP, 55,55 
% foram superiores à média geral do experimento (Tabela 7).

O comprimento de internódio (CINT) revelou significância 
estatística para tratamento (p > 0,01) e ano de cultivo (p > 
0,01) ao passo que a interação não foi significativa com p > 
0,05 (Tabela 7). O maior CINT foi registrado na configuração 
de fileira 2Ma:2Gi em 2008 (Tabela 7). A precipitação pluvial 
diferenciada ao longo do período de avaliação do experimento 
não proporcionou mudanças expressivas no CINT nas 
configurações de fileira no consórcio e no monocultivo 
mamona (Tabela 7). 

Girassol
A produtividade do girassol teve interação significativa (p 

> 0,01) entre os fatores tratamentos (p > 0,01) e ano de cultivo 
(p > 0,01). Infere-se, através desse tipo de resposta verificada 
na interação, a dependência entre os fatores, indicando que 
condições ambientais afetam a produtividade de grãos (Tabela 
8). Por meio da análise do desdobramento de ano dentro de 
tratamento, constata-se que o monocultivo foi superior aos 
tratamentos consorciados em 2008, 2009 e 2010 na cultura 
do girassol (Tabela 8). Revisando os estudos de pesquisadores 
como Lopez et al. (2001), Saleem et al. (2003), Bayu et al. 
(2007), Morales-Rosales et al. (2008), Morales-Rosales & 
Franco-Mora (2009) e Shanthy et al. (2009) confirma-se que 
a produtividade do girassol no monocultivo foi superior à dos 
tratamentos consorciados o que, provavelmente, caracteriza os 
efeitos interespecíficos pelos recursos do ambiente como água, 
nutrientes e luz. A presença da mamona no consórcio com o 
girassol proporcionou reduções na produtividade do girassol 
em relação ao seu monocultivo, de 29,01 a 54,22% em 2008, 
18,02 a 55,06% em 2009 e de 43,15 a 61,56% em 2010.

A altura de planta não revelou significância estatística 
na interação (p > 0,05) e tratamento (p > 0,05); já o fator 
ano de cultivo agrícola foi significativo a nível de 1% de 
probabilidade (Tabelas 8). As diferentes configurações 
de fileira no consórcio da mamona com o girassol não 

Tabela 6. Quadrado médio do comprimento efetivo de racemo (CER) e da altura de planta (AP) da mamona consorciada com girassol em configuração de 
fileira

(*) significativo a nível de 5%, (**) significativo a nível de 1% e não significativo (ns) pelo teste F
W Médias seguidas da mesma letra maiúscula nas linhas e minúscula nas colunas, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade
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promoveram alterações na altura da planta do consorte; 
além disto, o monocultivo apresentou valores similares aos 
consórcios em 2008, 2009 e 2010. Cabe destacar que os 
menores valores de altura de planta do girassol ocorreram em 
2010 devido à precipitação pluvial irregular ocorrida no local 
do experimento. Saleem et al. (2003) relatam que a planta 
da girassol não teve modificações significativas em função 
do padrão de cultivo e no sistema de consorciação. O autor 
argumenta que o comportamento do crescimento da planta 
é mais controlado por fatores genéticos que por mudanças 
no arranjo do sistema de consorciação. Bayu et al. (2007) 
registraram, pesquisando o consórcio “tef” (Eragrostis tef ) 
x girassol, diferenças entre os tratamentos estudados as quais 
ocorreram em função do autor usar o consórcio em séries 
aditivas, cujo girassol teve a população reduzida em relação à 

população ótima, em 10, 20, 30, 40 e 50%. A altura de planta 
do girassol incrementou com a proporção usada na série de 
aditiva indicando um provável efeito de competição por luz.

A altura de capítulo (AC) e a altura de planta (AP) 
apresentaram a mesma resposta na análise de variância (Tabela 
8 e 9). A altura de capítulo apresentou pequenas alterações no 
período de avaliação, os maiores valores foram observados em 
2009 (Tabela 9), o que pode ser atribuído à alta precipitação 
pluvial proporcionando, desta forma, uma diferença menor 
entre a altura de planta e a altura de capítulo do girassol.

Na Tabela 9 constata-se que o diâmetro do capítulo (DC) 
teve resposta significativa pelo teste F no fator ano de cultivo 
e tratamento (configuração de fileria) com p < 0,01 e p < 
0,05. Caracterizou-se efeito de independência entre fatores 
na interação (p > 0,05). A configuração de fileira não causou 

Tabela 7. Quadrado médio da altura de inserção do racemo primário (AIRP) e comprimento de internódio (CINT) da mamona consorciada com girassol em 
configuração de fileira

(*) significativo a nível de 5%, (**) significativo a nível de 1% e não significativo (ns) pelo teste F
W Médias seguidas da mesma letra maiúscula nas linhas e minúscula nas colunas, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade

Tabela 8. Quadrado médio da produtividade de grãos (PG) e da altura de planta (AP) da produtividade do girassol consorciado com a mamona, em 
configuração de fileira

(*) significativo a nível de 5%, (**) significativo a nível de 1% e não significativo (ns) pelo teste F
W Médias seguidas da mesma letra maiúscula nas linhas e minúscula nas colunas, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade
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alterações no diâmetro do capítulo do girassol em comparação 
com o monocultivo, no ano de 2008 (Tabela 9). As menores 
médias de diâmetro do capítulo ocorreram no período de 
avaliação de 2009 e 2010 (Tabela 9). Saleem et al. (2003) e 
Olowe & Adeyemo (2009) constataram, estudando o girassol 
nos sistemas consorciados, que o monocultivo apresentou 
maior diâmetro do capítulo em relação ao consórcio. Respostas 
desse tipo caracterizam, provavelmente, os efeitos da 
competição interespecífica pelos recursos de produção, a água, 
nutrientes e luz. Por outro lado, na condição de monocultivo, 
como ocorre apenas a competição por intraespecífica o que, 
possivelmente, beneficia o acúmulo de matéria seca e a partição 
de assimilados direcionado para crescimento do capítulo com 
maior intensidade em relação a outros pontos de crescimento 
na planta de girassol.

Produtividade total do sistema de consorciação
A produtividade total do sistema de consorciação 

apresentou respostas significativas com p < 0,01, p < 0,01 e 
p < 0,05 para os fatores ano de cultivo agrícola, tratamento 
e interação (Tabela 10). Analisando a produtividade total do 
sistema de consorciação nota-se que os dados apresentaram 
tendência decrescente de 2008 a 2010 (Tabela 10). Em 2010 
não foram constatadas diferenças entre as configurações de 
fileira e monocultivo (Tabela 10).

A contribuição relativa da mamona e do girassol na 
produtividade total do sistema de consorciação, revelou 
significância estatística pelo teste F para o ano de cultivo 
agrícola, tratamento (configuração de fileira) e interação 
entre fatores, com p < 0,01, p < 0,01 e p < 0,05 (Tabela 10). 
A maior participação da mamona na produtividade total do 

Tabela 9. Quadrado médio da altura de capítulo (AC) e diâmetro do capítulo (DC) do girassol consorciado com mamona em configurações de plantio

(*) significativo a nível de 5%, (**) significativo a nível de 1% e não significativo (ns) pelo teste F
W Médias seguidas da mesma letra maiúscula nas linhas e minúscula nas colunas, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade

Tabela 10. Quadrado médio da produtividade total (soma das produtividades da mamona e do girassol) proporção da produtividade da mamona e do girassol 
na produtividade total em configurações de plantio

(*) significativo a nível de 5%, (**) significativo a nível de 1% e não significativo (ns) pelo teste F
W Médias seguidas da mesma letra maiúscula nas linhas e minúscula nas colunas, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade
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sistema de consorciação ocorreu em 2009, em virtude da 
redução na produtividade do girassol, neste período. Levando 
em consideração a média geral da contribuição relativa da 
mamona e girassol na produtividade total do sistema de 
consorciação, observa-se que o consorte foi 2,17% superior à 
cultura principal; esta pequena variação valida a consorciação 
da mamona com girassol, cultivados em condições de sequeiro 
no semiárido, fomentando o uso do policultivo de oleaginosas 
pela agricultura familiar.

Conclusões

A produtividade de grãos nos sistemas consorciados em 
configuração de fileira da mamona e girassol foi reduzida em 
relação aos monocultivos.

A configuração de fileira 1Ma: 2Gi, revelou menor redução 
na produtividade de grãos da mamona.

As diferentes configurações de fileira no consórcio 
mamona e girassol não proporcionaram modificações na altura 
de planta, altura de inserção do racemo primário, comprimento 
de internódio nem no número de internódios da mamoneira.

A altura de planta, altura de capítulo e o diâmetro do 
capítulo do girassol não manifestaram variações quando 
consorciada coma mamona.

O sistema de consorciação entre a mamona e o girassol é 
compatível na região semiárida do Ceará.
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